
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 25 de Abril de 2025
Ano 30 - Edição 1693

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

PÁG. 2

Página 3

PRES. CASTELO BRANCO 

“Combate ao Aedes aegypti não pode parar “Combate ao Aedes aegypti não pode parar 
mesmo no Outono”, alerta a Secretaria de Saúdemesmo no Outono”, alerta a Secretaria de Saúde

Ilustrativa/arquivo/SESA

Recipientes 
com água 
parada, mesmo 
em pequenas 
quantidades, 
viram criadouros 
do Aedes aegypti 
e exigem atenção 
redobrada da 
população

Nova Esperança realizará 7ª 
Conferência Municipal das 
Cidades no dia 9 de maio

Foto: Andrey Moretti
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Pensão Alimentícia para filhos 
maiores de idade: Quando 

cessa a obrigação?

Associado Cresol de Nova 
Esperança é contemplado 
em sorteio de seguradora
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Uma dúvida muito comum entre os pais que pagam pensão ali-
mentícia é se essa obrigação continua mesmo após o filho atingir 
a maioridade. A resposta, ao contrário do que muitos pensam, 
não é automática. Atingir os 18 (dezoito) anos não extingue, por 
si só, o direito à pensão. 

Pensão Alimentícia para 
filhos maiores de idade: 

Quando cessa a obrigação?

No Brasil, a pensão alimentícia está baseada nos princípios da 
necessidade de quem recebe e na possibilidade de quem paga. 
Isso significa que, mesmo após a maioridade, o filho pode con-
tinuar tendo direito aos alimentos, especialmente se estiver em 
processo de formação educacional, como cursando ensino técni-
co, faculdade ou mesmo se preparando para concursos públicos.

O entendimento dos tribunais é de que, enquanto o filho de-
monstra empenho e dedicação à própria formação, ele ainda 
precisa de apoio financeiro para garantir sua subsistência e de-
senvolvimento. No entanto, essa obrigação também não é vita-
lícia. A continuidade da pensão depende da análise da realidade 
concreta. Se o filho concluiu os estudos, já trabalha ou demonstra 
desinteresse em se desenvolver profissionalmente, o alimentante, 
geralmente o pai ou a mãe que paga a pensão, pode buscar judi-
cialmente a exoneração dessa obrigação.

É importante destacar que o encerramento da pensão alimentí-
cia não pode ocorrer de forma unilateral. Muitos pais, por falta de 
orientação jurídica, param de pagar por conta própria, acreditan-
do que estão agindo corretamente. No entanto, essa atitude pode 

gerar sérias consequências, como o acúmulo de dívidas, protestos 
em cartório, inscrição em órgãos de proteção ao crédito e até mes-
mo a prisão civil. O caminho correto é ingressar com uma ação 
de exoneração de alimentos, apresentando provas de que o filho 
não necessita mais desse apoio. O juiz então analisará a situação 
de forma individualizada, levando em conta documentos como 
certificados de conclusão, comprovantes de renda, contratos de 
trabalho, histórico acadêmico e outras evidências relevantes.

Se você está passando por esse momento ou tem dúvidas sobre 
a necessidade de continuar pagando pensão após a maioridade 
do seu filho, não tome decisões precipitadas. Um bom aconselha-
mento jurídico pode evitar transtornos e garantir que seus direi-
tos sejam respeitados. Cada caso é único, e só com uma análise 
cuidadosa será possível encontrar a solução mais adequada para 
a sua realidade.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A felicidade pública na filosofia 
política de Aristóteles

“(...) toda cidade é uma espécie de comunidade, e toda 
ela se forma com vistas a algum bem (o bem-comum)” 
– Aristóteles, Pol., 1252a.

Por Natã Dalcolli Sales

Neste artigo busco explorar o conceito de bem-comum ou feli-
cidade na filosofia política de Aristóteles, com base em sua obra 
Política (em grego, Πολιτικά), escrita na época em que ele era pre-
ceptor de Alexandre, o Grande. Sabe-se que na metade do século 
IV, Aristóteles se propôs a reunir diversas constituições de cidades 
diferentes, e tentou com elas compor os materiais, provisórios ou 
incompletos de sua Política, composta por oito livros. 

Tendo em vista o conhecimento de várias constituições e vários 
governos, Aristóteles elenca desde governos consideravelmente 
bons até governos repugnantes, como a tirania. Mas Aristóteles 
não trata apenas dos melhores governos, mas também do que é a 
boa cidadania que contribui para o surgimento de bons governos. 

Aristóteles entendia que são as partes (indivíduos) que funda-
mentam a existência do todo (Estado), e que as partes devem estar 
moral e civilmente saudáveis para que haja um Estado sólido que 
seja capaz de promover o bem-comum. Ou seja, o Estado, na fi-
losofia aristotélica, era encravado como a reunião dos interesses 
em comum de pessoas individuais e de pequenas comunidades e 
famílias. 

Quando tais entidades se reúnem (comunidades, famílias e indi-
víduos), era necessário considerar aquilo que Aristóteles chamou 
de “bem em maior grau”, ou “bem-comum”, isto é, aquilo que é 

abrange todos os demais, visa o bem em maior grau do que qual-
quer outro, e o bem mais elevado”.

Esse bem-comum é também chamado de eudaimonia, isto é, 
felicidade plena, o que para Aristóteles, deve ser o alvo a ser al-
cançado por um bom governo. Os indivíduos de uma comunidade 
sempre agem em vistas de algum bem, algo que os façam felizes, 
mas há para Aristóteles certos bens que só podem ser alcançados 
em cooperação com outros indivíduos. A isso podemos chamar de 
felicidade ou eudaimonia pública. 

Mas para que os indivíduos de uma sociedade pudessem alcan-
çar a eudaimonia privada ou pública, era necessário seguir três 
passos: potência, repetição e virtude. A potência (ισχύς) se refere 
ao uso das condições físicas e intelectuais para alcançar um de-
terminado fim. A repetição é o exercício de constância do uso da 
potência, chamado Hexis, (Χέξις). A virtude é o resultado do uso 
da potência com constância, produzindo uma energeia (ἔργον). 

Ou seja, a experiência da eudaimonia – da felicidade plena em 
uma comunidade – depende desses princípios, sendo, em Aristó-
teles, não apenas um objetivo individual, mas também um objetivo 
coletivo. Tal compreensão de Aristóteles, leva-nos a nos questionar: 
será que estamos dando atenção apenas a nossa felicidade privada, 
desconsiderando que há experiências de felicidade que não podem 
ser experimentadas individualmente senão em colaboração com 
os demais? Será que estamos vendo a felicidade apenas como um 

bom em um nível mais eleva-
do e universal do que o bem 
particular e circunstancial. O 
guardião e mantenedor desse 
“bem-comum”, para Aristóte-
les, deve ser o Estado:	

“[...] uma comunidade de 
algum tipo, e cada comunida-
de é estabelecida com vistas a 
algum bem; pois a humani-
dade sempre age para obter 
o que considera bom. Mas, 
se todas as comunidades vi-
sam algum bem, o estado ou 
comunidade política, que é o 
mais elevado de todos e que 

bem particular e privado? E mais, será que estamos seguindo os 
“passos” aristotélicos para alcançar o bem-comum? Cobramos uns 
aos outros em busca de melhorias em nossas condições intelec-
tuais e físicas para o bem da sociedade? Cobramos uns dos outros 
a dedicação e o esforço em repetir, treinar com constância tais con-
dições até que alcancemos a virtude? Ou estamos imersos em uma 
cultura narcisista, viciada no self, absorvida pela indiferença para 
com os impactos de nossas ações para os outros?

Com essas reflexões, Aristóteles nos mostra que a eudaimonia 
pública não é apenas uma questão de regras e leis, mas um esforço 
particular, contínuo e de espírito comunitário para cultivar as vir-
tudes necessárias a uma vida pública plena e harmoniosa. Somen-
te por meio dessa sinergia entre governantes virtuosos e cidadãos 
comprometidos com o bem comum é que a eudaimonia pode ser 
alcançada, tanto no nível individual quanto coletivo. 

Por fim, penso que ao invés de uma política focada em interes-
ses individuais ou corporativos, a implementação de um governo 
que se preocupasse com a virtude e a capacidade dos cidadãos em 
contribuir para o bem coletivo poderia resultar em uma sociedade 
mais justa e equilibrada. A educação e o fomento à virtude, como 
defendido por Aristóteles, poderiam ajudar a formar cidadãos 
mais comprometidos com a eudaimonia pública, ao invés de foca-
dos apenas em seus próprios interesses.

Natã Dalcolli Sales, educando da 2ª Série 2 do Ensino Médio 
do Colégio Coração de Jesus

A nossa vida é uma estrada cheia de curvas, subidas e descidas. 
É feita de momentos bons e ruins, de alegrias intensas e tristezas 
profundas. Na maioria das vezes, uma dessas emoções se sobres-
sai, e o nosso grande desafio é saber lidar com ambas, entenden-
do que fazem parte natural da caminhada humana.

Querido leitor, convido você a fazer uma pequena pausa e re-
fletir: como está a sua vida neste exato momento? Está em um 
período de alegria ou atravessando uma fase de tristeza? Está 
comemorando conquistas ou enfrentando perdas? Cada pessoa 
vive seus próprios ciclos e, muitas vezes, nem percebemos como 
passamos rapidamente de um estado emocional a outro. Tudo 
pode mudar de um instante para o outro.

Nesta última semana, os católicos do mundo inteiro vivencia-
ram esse contraste de forma muito marcante. Primeiramente, ce-
lebraram com fé e esperança a Páscoa de Jesus Cristo, o símbolo 
maior da vitória da vida sobre a morte, um momento que renova 
a esperança e fortalece a fé. Porém, logo em seguida, veio a notí-
cia que abalou o coração de milhões: o falecimento do Papa Fran-
cisco, líder maior da Igreja Católica. Um homem que marcou a 

história com sua humildade, compaixão e proximidade com os 
mais necessitados.

Durante seus 12 anos de pontificado, foi chamado de “Papa dos 
pobres”, pois jamais se esqueceu dos marginalizados, das vítimas 
de injustiça, dos que sofrem em silêncio. Ele escolheu viver com 
simplicidade, mesmo tendo à disposição toda a pompa do Vati-
cano. Suas vestes modestas e seu sorriso acolhedor diziam mais 
do que qualquer discurso. Ele fazia todos os dias a oração de São 
Tomas More, que falava sobre a felicidade. Era um líder espiritual 
que, verdadeiramente, amava o seu povo. 

Assim, em poucos dias, milhões passaram da celebração à sau-
dade. Mas isso é reflexo da vida de todos nós. Em um momento 
estamos felizes: celebrando aniversários, viajando com a família, 
comemorando a chegada de um filho, a vitória em um concurso, 
a realização de um sonho. E, de repente, nos vemos diante da dor: 
uma notícia ruim, a perda de alguém amado, uma dificuldade 
inesperada.

Contudo, Deus, em sua infinita sabedoria, nunca nos prome-
teu que a vida terrena seria feita só de glórias e alegrias. Embora 
não nos lembremos, Ele certamente nos preparou para enfrentar 
provações. Esta vida é uma escola, um tempo de aprendizado, 
crescimento e superação. E mesmo nos momentos mais difíceis, 
Ele está ao nosso lado, fortalecendo-nos com Sua presença amo-
rosa e constante.

Portanto, mesmo diante das lágrimas, conseguimos continuar. 
Seguimos em frente, dia após dia, descobrindo novos motivos 
para sorrir. Afinal, a nossa verdadeira vida não está aqui, mas 
começa quando partimos para o Céu, onde há plenitude e paz 
eterna.

Como ensina a Bíblia em 1 Tessalonicenses 5:18: “Em tudo dai 
graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para con-
vosco.” Quem agradece mais e reclama menos, aprende a ser mais 
feliz.

E para seguir em frente, precisamos de duas atitudes essenciais: 
oração e ação. Rezar com fé, mas também levantar e agir. Todos 
nós temos os ciclos da vida, as vezes tristezas, mas também ale-
grias. É assim que a vida floresce, mesmo após a dor.

A vida em dois tons: 
felicidade e tristeza

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um alerta divulgado nesta 
semana, a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Presidente 
Castelo Branco reforçou que 
os cuidados contra o Aedes 
aegypti devem ser mantidos 
mesmo durante o outono, 
quando as temperaturas fi-
cam mais baixas. A pasta 
destacou que o mosquito 
transmissor da dengue, zika 
e chikungunya continua re-
presentando risco à saúde 
pública.

A secretária Joyce Sche-
live Ribeiro lembrou que a 
legislação municipal (Lei nº 
1.273/2025) prevê aplicação 
de multas para proprieda-
des onde forem encontrados 
focos do mosquito. "É um 
equívoco achar que o frio eli-
mina o problema. Os ovos do 
Aedes podem sobreviver por 
meses à espera de condições 
ideais", explicou.

Ciclo de vida no frio
Conforme a diretora de 

Saúde Priscila Cunha, o ou-
tono na região apresenta 
justamente as condições que 
preocupam: "Temos dias 
frios, mas com variação tér-
mica e chuvas intermitentes 
que mantêm o ambiente pro-
pício para o mosquito".

O médico Dr. Juarez de 
Oliveira detalhou que en-
quanto os mosquitos adul-
tos são menos ativos no frio, 
seus ovos permanecem viá-

População deve manter alerta contra o Aedes mesmo no 
frio, alerta a Secretaria de Saúde de Pres. Castelo Branco

Órgão municipal alerta que temperaturas mais baixas 
não eliminam risco da dengue e orienta população a 

manter cuidados preventivos

Presidente Castelo Branco: Município reforça que o combate à dengue é uma responsabilidade 
coletiva. A prevenção está, literalmente, nas mãos de cada morador. Eliminar água parada, manter 

quintais limpos e fiscalizar o ambiente doméstico são atitudes simples, mas que salvam vidas

veis: "Eles são extremamente 
resistentes e podem eclodir 
rapidamente quando a tem-
peratura sobe um pouco".

Medidas preventivas
A Secretaria orienta a po-

pulação a:
•	 Inspecionar quintais 

semanalmente
•	 Eliminar qualquer 

recipiente que acumule água

•	 Manter caixas d'água 
e piscinas devidamente tam-
padas

•	 Usar areia em pratos 
de plantas

"Estamos intensificando 
as ações de fiscalização, mas 
precisamos da colaboração 
de todos os moradores", en-
fatizou a secretária Joyce.

Quando procurar ajuda

A população deve ficar 
atenta a sintomas como:

• Febre alta (acima de 
39°C)

• Dores musculares inten-
sas

• Dor atrás dos olhos
• Vômitos persistentes
Casos suspeitos devem ser 

imediatamente comunicados 
às autoridades de Saúde.

Saudações caros leitores(as)! O tema escolhido se relaciona 
com o que pode ser descrito como sendo o poder de cura das 
artes para a alma humana. Mas como assim. Tal questão pode ser 
facilmente formulada. Vejamos então a escrita poética, o ato de 
recitá-las e mais importante: vivenciar a arte da poesia   Não ape-
nas com a mente, porém também com o corpo e a alma. Versos 
poéticos, são capazes de alcançar o mais íntimo da alma, curando 
e cicatrizando onde os medicamentos não atingem.

As músicas dedilhadas em um violão por exemplo, preenchem 
espíritos e os alegram, os fazendo cantar, sorrir e até mesmo dan-
çar. A música pode vibrar de modo tão melodioso e sereno que 
levam a cura aos doentes, a partir da sonoridade dos instrumen-
tos musicais. Participar de uma peça teatral ou apenas assisti-la, 
tornasse capaz de arrancar medos e rancores, amenizando fortes 
dores, proporcionando equilíbrio e bem estar. 

Finalizo agradecendo o artista maio: Deus! Que todos os dias 
nos dá a graça da arte da vida e do agir, visando a construção de 
uma sociedade mais humana, participativa, solidária e feliz. Uma 
bela obra de arte do Amor e do Bem, além de uma estética da Luz 
e da Fé.

As artes e o seu 
poder de cura

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Opinião do Blog
Excesso de cursos de Medicina declinou na formação de profissio-

nais com qualidades
Quando passei no vestibular de medicina (1964), da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, havia pou-
quíssimas faculdades de formação médica no Paraná e também no Bra-
sil, o que quer dizer haveria necessidade de aumentar as vagas existentes 
ou criar novas faculdades, perfeitamente compreensível. O vestibular era 
muito difícil.

Estudar medicina era como um sacerdócio, uma missão. Os estudan-
tes viviam medicina desde as salas de aulas, cantinas, corredores dos hos-
pitais, enfermarias, porque os professores exigiam o contato direto dos 
estudantes com os pacientes. A dedicação dos mestres era de 24hs e os 
estudantes tinham que corresponder. O trabalho era duro, aulas e mais 
aulas, estudos diários de casos clínicos, noites sem dormir, participação 
em conclaves, mas com uma alegria muito grande dos estudantes por-
que estavam sendo moldados para salvar vidas, diante de um diagnóstico 
fácil ou difícil. Na cadeira de Técnica Operatória, o estudante tinha que 
fazer cirurgias em gatos, cachorros, pelo menos umas 12 cirurgias das 
mais variadas durante o currículo anual daquela disciplina. Os estudantes 
compravam livros para estudar ou frequentavam bibliotecas. 

Lamentavelmente o cenário mudou e se intensificou nos últimos 20 
anos. Hoje, o número de faculdades de medicina aumentou substancial-
mente, sendo que a maioria é privada, cobrando preços abusivos, chegan-
do a R$ 12 mil mensais, o que inviabiliza o pobre estudar medicina. Mas o 
pior de tudo isso é a qualidade do ensino que a maioria dessas faculdades 
estão oferecendo. Há cidades com 120 mil habitantes com três faculdades 
de medicina e sem um Hospital Universitário.   Em muitas, o vestibular 
passou a ser agendado. Que absurdo! O mais importante de tudo isso é o 
holerite do candidato. Já está se formando médico pelo ensino a distância 
(EAD). Pode uma coisa dessa? 

Diante desse quadro, muitos alunos são formados sem nunca ter to-
cado num paciente, que é substituído por um boneco ou simulação. O 
celular passou a substituir a biblioteca. Conversar com o paciente, o toque 
humano, sentir o sofrimento do paciente e familiares são coisas do pas-
sado. Os estudantes de medicina de hoje, com exceções, estão mais preo-
cupados em postar selfies nas redes sociais. Aqueles eventos, congressos 
médicos, estágios obrigatórios, raramente acontecem.

Que bom seria se todas as faculdades de medicina voltassem realmen-
te a formar profissionais gabaritados e compromissados com a profissão e 
que o paciente voltasse a acreditar no profissional e confiar as suas vidas.-

Coisas do Cotidiano
•	 Vereadora Mariana Lescano (PP-RS) diz “feliz com a morte 

do Papa Francisco” – Para ela, a morte do papa é uma “limpeza espiri-
tual” e pede sucessor sem rabo preso com a esquerda. Mariana, bolso-

narista e trumpista, afirmou ainda que “Deus está agindo e tudo que é 
falso, com o tempo, serão derrubados”. Nos dias de hoje, a vereadora, com 
certeza, perdoaria Barrabás e chicotearia e crucificava Jesus, pois o papa 
Francisco fazia exatamente o que Cristo pedia. Iria adorar Caifás, o sumo 
sacerdote responsável pela condenação de Cristo; 

•	 A morte do Papa Francisco; o legado que o Sumo Pontífice 
nos deixou – Liderou a igreja católica por 12 anos, com muita coragem, 
aversão a pompa e privilégio, humildade e o seu compromisso com os 
mais pobres. Com a sua fé inabalável, o papa sempre caminhava junto 
com a Justiça e a esperança de dias melhores principalmente aos menos 
favorecidos;

•	 Direita brasileira já se manifesta a favor de um novo papa 
ultraconservador. A direita brasileira já iniciou um movimento para que 
o sucessor do papa Francisco seja um ultraconservador. O objetivo é limi-
tar que o novo papa continue a defender temas contrários aos interesses 
da direita. Segundo parlamentares, o movimento tem o apoio de Donald 
Trump, que não tinha qualquer simpatia pelo papa Francisco;

•	 Presidente da Câmara, Hugo Motta, pede aos parlamentares 
focarem suas ações em coisas importantes para o povo brasileiro como 
educação, segurança, saúde, economia, coisas importantes para as suas 
regiões, concentrar esforços em resolver problemas que a população co-
bra e não gastarem tempo e energia com o assunto anistia e emendas par-
lamentares;

•	 O mesa-tenista brasileiro, Hugo Calderano, apoiado pelo 
Bolsa Atleta, é o primeiro atleta das Américas a ser campeão mundial 
de tênis de mesa, esporte em que os asiáticos são sempre campeões. Pelo 
título, Calderano recebeu seis milhões de reais em dinheiro e mais cerca 
de quatro milhões de reais em premiação.  Na competição participaram 
48 atletas de todo o mundo. Parabéns Calderano. Que orgulho de ser bra-
sileiro!	

•	 Os Vikings e o Bacalhau – Os vikings foram um povo que 
habitavam a região norte da Europa no século VIII e XI que abrangia 
a Dinamarca, Noruega e Escócia, conhecida como escandinava. Os vi-
kings eram temidos guerreiros, navegadores, comerciantes, exploradores 
e piratas. São considerados os pioneiros na descoberta da pesca do ba-
calhau, chamado Gadus Morhua, que vive nas águas limpas e geladas do 
Atlântico Norte, principalmente na Noruega, mas incluindo a Islândia e 
as regiões ao redor do Canada e Groenlândia;

•	  Carne mais macia que filé mignon é esquecida nos açougues 
– Quero 1 quilo de “entranha” - Apesar dos açougueiros conhecerem 
praticamente todos os cortes de carne, mas há um corte específico que 
vem conquistando espaço nos restaurantes renomados e consequente-
mente, agradando a freguesia pelo paladar e maciez da carne. Se nome 
é “entranha”. Ainda pouco conhecido, essa carne, rica em colágeno, tem 
qualidade e rivaliza com o filé, alcatra e contrafilé.  Trata-se de uma carne 
retirada da parte interna da costela do boi, mais precisamente do diafrag-
ma. Essa localização estratégica, com alta irrigação sanguínea, garante ao 
corte uma suculência diferenciada e um sabor marcante. Quando bem 
temperada e   preparada na grelha.  forno ou na frigideira, tem um sabor 
de quero mais.

•	 Estação Detox (Detox Station) – As principais frutas para um 
detox: maçã, limão, laranja, abacaxi, manga, kiwi, melão, melancia;

•	 Newsletters – 1) Segundo o IBGE, 90% dos brasileiros têm ilu-
minação pública; 2) Jesus representa os oprimidos e não os opressores. 
Sou um entusiasta, admirador e defensor do legado das lutas sociais de 

Jesus. Nos dias de hoje, a nossa imprensa marrom consideraria Jesus um 
comunista, petista, baderneiro, chefe de quadrilha e a sua crucificação  
acalmaria a população; 3) Bispo evangélico Edir Macedo, dono da TV e 
Rádio Recorde, proibiu os seus veículos de  comunicação de  comentar a 
morte do Papa Francisco; 4)Continua a matança de palestinos por Israel 
em Gaza. Dessa vez, foram mais 50 mortos por bombardeios;

•	 Efeito Lula – Turistas estrangeiros voltam a lotar os aeroportos 
brasileiros. Brasil recebe 3,7 milhões de turistas internacionais no primei-
ro trimestre deste ano, alta de 47,8% comparado ao mesmo período de 
2024. O Brasil tem um projeto de tornar o país um dos mais visitado no 
mundo;

•	 Milhares de americanos em todo os Estados Unidos estão 
fazendo manifestações contra a administração Trump e de seus aliados 
bilionários.  Boeing, Ford e outras empresas já dispensaram milhares de 
funcionários por não estarem vendendo e nem fabricando os seus produ-
tos;

•	 Comunidade autista mundial repudia as declarações do Se-
cretário de Saúde dos Estados Unidos, Robert F. Kennedy Jr, “que pro-
meteu descobrir a causa do autismo até setembro deste ano”. Tal afirma-
ção é “enganosa” e “prejudicial” por ativistas, especialistas e para cientistas 
estudiosos do assunto. Segundo o secretário americano, trata-se de um 
“tóxico ambiental” que esteja por trás do aumento das taxas de diagnós-
tico do autismo. Esse Secretário de Saúde dos Estados Unidos é um cara 
tão medíocre que já afirmou na pandemia, que a vacina contra Covid 19 
aumentava o número de mortes no país. O pior de tudo isto é que tem 
gente que acredita nesse medíocre;

•	 Exame anual do MEC vai avaliar qualidade dos cursos de 
Medicina e selecionar alunos para residência – Diante da má qualida-
de de ensino que muitas faculdades de medicina criadas por políticas no 
Brasil vêm oferecendo, o MEC fará em outubro uma prova aos alunos do 
sexto ano que também servirá para classificá-los para a residência médi-
ca;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Poliana do Nascimento Pereira 

(29/4) e para o meu concunhado Valdir Francisco (29/4).***A ginasta 
Rebeca Andrade é a primeira mulher brasileira  vencedora do prêmio 
Laureus, considerado o Oscar do Esporte.*** O filme “Conclave”, 
aumentou em 200% sua audiência mundial  com a morte do Papa 
Francisco. O filme oferece um olhar sobre o processo secreto de escolha 
de um novo papa baseado em rituais e votações confidenciais no 
Vaticano..*** Governo federal lança o SinPatinhas, sistema para emissão 
de RG e informações de animais de estimação.***A comida está mais cara 
e então, os supermercados faturaram alto em 2024, chegando a mais de  R$ 
1 trilhão.***Efeito Lula – Os Microempreendedores Individuais (MEIs) 
dispararam no Brasil com 1,4 trilhão de pequenos negócios abertos no 
Brasil. A renda do trabalhador também cresceu, de acordo com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). O aumento de 10% em 2024, traz maior redução 
da desigualdade social no país nos últimos anos. ***Consumo de frutas 
frescas, grãos integrais e peixes ricos em ômega3, podem ajudar, assim 
como diminuir o consumo de produtos industrializados. Isso, sem contar 
uma rotina de exercícios físicos e descanso adequado.*** “O desinteresse 
dos jovens pela realidade da sociedade é mais perigoso que um câncer” 
– Papa Francisco (1936-2025) que através da oração e da ação,  guiava a 
igreja  com uma mensagem de paz, mensagem de amor, promover um 
mundo mais humano, compaixão, fraterno, solidário e esperança.-
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A coleta seletiva é funda-

mental para a gestão susten-
tável de resíduos sólidos em 
uma cidade, pois reduz o im-
pacto ambiental, economiza 
recursos naturais e, princi-
palmente, gera empregos. 
Com esses objetivos, a Itaipu 
Binacional, por meio do Pro-
grama Itaipu Mais que Ener-
gia (alinhado às políticas do 
Governo Federal) e do Proje-
to de Expansão das Unidades 
de Valorização de Resíduos 
(URVs) - Coleta Mais, tem 
realizado um cronograma de 
entrega para os municípios 
paranaenses e do sul do Mato 
Grosso do Sul. No último dia 
16, um caminhão-baú para 
coleta seletiva foi entregue 
para a Associação de Catado-
res de Recicláveis, Eco Caste-
lo, do município de Presiden-
te Castelo Branco, na região 
noroeste do Paraná, como 
parte de um investimento de 
R$ 12.665.831,71 destinado à 
região metropolitana de Ma-
ringá.

Para o diretor de Coorde-
nação da Itaipu, Carlos Car-
boni, ações como essa estão 
alinhadas com a missão da 
empresa. “Esse convênio, 
que integra o projeto Coleta 
Mais, é um passo concreto 
para fortalecer a coleta seleti-
va, promover a conscientiza-
ção ambiental e garantir me-
lhores condições de trabalho 

Itaipu entrega caminhão para Associação de 
Catadores(as) em Presidente Castelo Branco (PR)

Veículo para coleta seletiva é parte do projeto Coleta Mais. Entrega foi na última quarta-feira (16)

para os catadores. Nosso ob-
jetivo é que iniciativas como 
essa não só contribuam para 
a preservação ambiental, mas 

também deixem um legado 
de organização, qualificação 
e transformação social para 
os municípios paranaenses", 

explicou o diretor. 
A Eco Castelo, associação 

sem fins lucrativos de Presi-
dente Castelo Branco, se de-
dica à coleta seletiva e ao tra-
tamento de resíduos sólidos. 
A entidade recebeu, além do 
caminhão, kit de uniformes, 
sacos de ráfia e uma balança 
digital.  “Estamos muito con-
tentes com o apoio da Itaipu 
porque este convênio nos 
auxilia no crescimento finan-
ceiro e profissional”, relatou 
o presidente da Eco Castelo, 
Aparecido Donizete da Silva.

O projeto Coleta Mais da 
Itaipu é uma parceria com a 
Itaipu Parquetec, o Consór-
cio Intermunicipal de Sanea-
mento do Paraná (Cispar) e o 
município de Presidente Cas-
telo Branco.  

A Itaipu Binacional tem 
realizado entregas de cami-
nhões-baú a associações de 
catadores(as) com o Pro-
grama Coleta Mais e outras 
pelo programa Gestão de 

Resíduos Sólidos, por meio 
do saneamento ambiental 
do Edital 01/2023 do Itaipu 
Mais que Energia, em parce-
ria com a Caixa Econômica 
Federal.  Essas ações estão 
em consonância com os Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030, 
em especial os ODS 1 – Er-
radicação da Pobreza e ODS 
8 - Trabalho Decente e Cres-
cimento Econômico.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior sancionou 
quarta-feira (23) a Lei n.º 
22.366/2025, que estabelece o 
Programa de Segurança Ali-
mentar e Nutricional para os 
estudantes das sete universi-
dades estaduais do Paraná. A 
medida é um avanço nas po-
líticas públicas educacionais 
do Estado, alinhando desen-
volvimento acadêmico com 
inclusão social. O objetivo é 
assegurar o acesso dos uni-
versitários a uma alimentação 
adequada e saudável, reduzir 
desigualdades sociais e con-
tribuir para a permanência no 
ensino superior.

A nova legislação possibi-
lita que as instituições ligadas 
ao Sistema Estadual de Ensino 
Superior do Paraná imple-
mentem programas especí-
ficos para conceder auxílios 
financeiros e subsidiar as re-
feições dos alunos nos restau-
rantes universitários (RUs). 
Também será possível desti-
nar recursos para a manuten-
ção de RUs, a fim de melho-
rar a infraestrutura, ampliar 
a capacidade de atendimento 
e viabilizar as condições ade-
quadas de armazenamento, 
preparo e distribuição de re-
feições, de acordo com as nor-
mas nutricionais e sanitárias.

Na prática, a iniciativa 
reforça o compromisso do 
governo estadual com polí-
ticas públicas voltadas para 
a formação de qualidade e 
o bem-estar dos alunos uni-
versitários, que muitas vezes 
enfrentam dificuldades finan-
ceiras durante a graduação, 

Ratinho Junior sanciona lei que garante
segurança alimentar a universitários no Paraná

O objetivo é assegurar o acesso dos universitários a uma alimentação adequada e
saudável, reduzir desigualdades sociais e contribuir para a permanência no ensino superior.

Governador sanciona lei que garante segurança alimentar a universitários no Paraná

Foto: UEL

impactando diretamente no 
desempenho acadêmico e no 
risco de evasão. Ao oferecer 
refeições a preços acessíveis 
ou até gratuitas, conforme a 
situação socioeconômica dos 
alunos, o programa fortalece 
a equidade e o direito à edu-
cação.

Para o secretário estadual 
da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, Aldo Nelson 
Bona, essa lei garante segu-
rança jurídica para as políti-
cas de assistência estudantil. 
"Esta medida assegura a base 
legal necessária para as ações 
que nossas universidades já 
desenvolvem com recursos 
próprios, como os subsídios à 
alimentação estudantil, e per-
mite ampliar esses programas 
com respaldo institucional”, 
afirma. “Reduzimos em mais 

de 80% a evasão entre os estu-
dantes mais vulneráveis, com-
provando que a segurança ju-
rídica somada aos repasses de 
recursos é o caminho para o 
sucesso acadêmico".

A normativa do Progra-
ma de Segurança Alimentar e 
Nutricional foi proposta pelo 
Governo do Paraná, conforme 
as diretrizes da Lei Estadual 
nº 20.933/2021, a chamada 
Lei Geral das Universidades 
(LGU), e da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA), sem gerar 
aumento de despesas para os 
cofres públicos. Nesse cená-
rio, para implementar os pro-
gramas em cada uma das sete 
instituições estaduais de en-
sino superior serão utilizados 
recursos já previstos no orça-
mento das respectivas univer-
sidades.

O reitor da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste), Alexandre Almei-
da Webber, destaca a impor-
tância da nova legislação para 
a permanência estudantil. 
"As universidades estaduais 
já contam com restaurantes 
universitários, mas agora po-
dem avançar ainda mais nesse 
caminho de garantia da per-
manência e estabilidade dos 
alunos, além de buscar mais 
recursos para ampliar as ações 
institucionais de segurança 
alimentar dos universitários", 
salienta Webber, que preside 
a Associação Paranaense das 
Instituições de Ensino Supe-
rior Público (Apiesp) e o Con-
selho de Reitores das Univer-
sidades Públicas Estaduais do 
Paraná (Cruep).

ECONOMIA REGIONAL 

– Outro aspecto importante 
da nova legislação é o incenti-
vo à economia local e regional 
do Paraná, já que as universi-
dades estaduais poderão prio-
rizar parcerias com pequenos 
produtores rurais e agriculto-
res familiares para o forneci-
mento de alimentos. O intuito 
é movimentar o comércio lo-
cal, alinhando a qualidade nu-
tricional ao desenvolvimento 
regional e à sustentabilidade 
na produção de alimentos.

Para ampliar ainda mais 
o alcance da política pública 
e oferecer cardápios diversi-
ficados e nutritivos para os 
universitários, as instituições 
estaduais de ensino superior 
poderão aderir ao Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA), nos termos da Lei Fe-
deral n.º 14.628/2023. Essa 
medida possibilitará, por 
exemplo, a compra direta de 
produtos da agricultura fami-
liar, incentivando a economia 
local ao mesmo tempo em 
que fornece alimentos frescos 
e saudáveis para as refeições 
dos estudantes.

APOIO AOS ESTUDAN-
TES – A rede de universida-
des estaduais do Paraná conta 
com programas institucionais 
de permanência estudan-
til, incluindo a concessão de 
auxílio-alimentação para es-
tudantes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica. 
Ao todo, são 14 RUs em dife-
rentes câmpus, sendo alguns 
com a oferta de três refeições 
diárias: café da manhã, almo-
ço e jantar.

É o caso da Universidade 

Estadual de Maringá (UEM), 
que soma 400 alunos bene-
ficiários de auxílio-alimen-
tação. Desse total, 289 estu-
dantes têm isenção no café 
da manhã, almoço e jantar no 
RU do câmpus-sede, em Ma-
ringá, no Noroeste. O restante 
recebe refeições no almoço e 
jantar nos câmpus regionais 
da instituição nas cidades de 
Cianorte, Goioerê, Ivaiporã e 
Umuarama.

No ano passado, a Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), que con-
ta com dois RUs, concedeu 
isenção para 514 alunos no 
pagamento de refeições (al-
moço e jantar), cujo valor é 
R$ 3,80. Outros 156 univer-
sitários foram beneficiados 
com desconto de 50% do va-
lor, o que equivale a R$ 1,90. 
Atualmente, a Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis da UEPG 
está em fase de avaliação de 
novas solicitações de isenções 
e descontos para o ano letivo 
de 2025.

A Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar) conce-
deu, em 2024, 300 refeições 
subsidiadas (almoço ou jan-
tar) e 84 auxílios-alimentação, 
beneficiando 384 estudantes 
dos câmpus localizados em 
Curitiba, Apucarana, Campo 
Mourão, Paranaguá, Parana-
vaí e União da Vitória. Para 
2025, a instituição estadual 
de ensino superior ampliou 
as refeições subsidiadas para 
atender 330 alunos, manten-
do o auxílio-alimentação para 
outros 84 estudantes.

AEN
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De tempos em tempos, aparece um filme que te pega despreve-
nido. Você entra na sala de cinema esperando uma coisa — nes-
se caso, um terror com vampiros — e sai com outra: o coração 
apertado, a cabeça cheia de imagens, e aquela sensação boa de ter 
assistido a algo especial. Os filmes pós temporada de Oscar não 
foram capazes de empolgar muita gente, porém, um lançamen-
to da última semana tem chamado atenção por sua qualidade e 
por seu diferencial.  Pecadores, novo trabalho do diretor Ryan 
Coogler, é exatamente isso. Um filme que mistura alma, sangue, 
música e memória de um jeito raro de se ver por aí. Sobre esse 
filme a Coluna Sétima Arte vai deixar você muito bem informado 
essa semana.

Vamos começar pelo enredo que é, aparentemente, simples. A 
história se passa no Mississippi de 1932, lugar onde o racismo 
não é só pano de fundo, mas estrutura. Dois irmãos, Smoke e 
Stack, voltam à cidade natal para transformar uma velha serraria 
em um clube de blues. Eles trazem o primo mais novo, Sammy, 
um guitarrista cheio de talento e conflitos internos. Só que o que 
começa como um drama histórico embebido em música e afeto, 
logo se revela muito mais complexo e bastante sombrio.

O ponto de partida do filme já é forte, mas o que realmente 
impressiona é a forma como Coogler constrói essa narrativa. O 
trabalho de câmera ao mudar as proporções da tela dependendo 
da emoção ou da lembrança que quer acionar é uma sutileza que 
justifica a ida ao cinema para ver esse filme. Nada está ali por 

Pecadores

acaso. Tudo pulsa com sentido. A experiência é quase sensorial, 
principalmente quando a música entra em cena, de maneira que 
o blues, aqui, não é só trilha: é espírito, é grito, é cura.

Quem rouba a cena é Michael B. Jordan, interpretando os dois 
irmãos com uma delicadeza absurda. Stack é impulsivo, elétri-
co. Smoke é mais racional, contido. Jordan entrega performances 
distintas, com gestos, olhares e silêncios que dizem muito mais 
que diálogos inteiros. Dá pra sentir o peso que esses personagens 
carregam, tanto nas costas quanto na alma.

Mas talvez o aspecto mais interessante de Pecadores seja a for-
ma como o filme trata o elemento sobrenatural. Como já estava 
explicito nos trailers, sim, há vampiros — mas não como você 
imagina. Eles não são monstros de dentes pontudos sedentos por 
sangue. São metáforas. São feridas que nunca cicatrizaram. São 
o peso da culpa, do pecado, da herança escravocrata. E o mais 
bonito é que o filme não entrega isso de bandeja, tudo está suben-
tendido, um convite para que o espectador tenha liberdade para 
interpretar cada cena.

Existe uma forma muito particular do diretor ao retratar os es-
paços, as pessoas, os afetos. O clube de blues, por exemplo, é qua-
se um santuário. É ali que as dores viram canção, que os traumas 
encontram trégua, que a comunidade negra resiste com alegria, 
dança e improviso.

Claro, nem tudo é perfeito. O filme pode parecer irregular para 
quem espera uma narrativa mais tradicional. A entrada dos ele-
mentos fantásticos acontece de forma lenta e, para alguns, pode 
parecer deslocada. Mas, ao final, tudo faz sentido e o impacto 
emocional é enorme.

Vale uma menção honrosa à trilha sonora e ao papel simbólico 
que o blues ocupa. A referência a Robert Johnson, o lendário mú-
sico que teria feito um pacto com o diabo, dá uma camada a mais 
à discussão. Afinal, quantas vezes homens e mulheres negros não 
precisaram fazer pactos (com o diabo, com o sistema, com eles 
mesmos) para apenas sobreviver? E isso não apenas dos Estados 
Unidos da América, mas também em terras brasileiras, onde o 
racismo, infelizmente, ainda é estrutural.

Por que ver esse filme? Pecadores não é um filme fácil. É denso, 

cheio de entrelinhas, de silêncios barulhentos e cenas que inco-
modam. Mas é também um filme necessário e por isso deve ser 
visto. Em meio a tantas produções feitas para entreter e esquecer, 
Coogler entrega uma obra para lembrar. Um cinema que emo-
ciona sem ser piegas, que denuncia sem ser panfletário, que se 
ancora no passado para falar do presente.

No fim das contas, Pecadores é sobre dor. Mas também é sobre 
a beleza que pode surgir dela. Sobre como a arte, nesse caso, o 
blues, é capaz de transformar o que era ferida em força. E isso, 
meu amigo, não tem efeito especial que substitua. Boa sessão!

Na terça-feira, 22 de abril, 
a Cresol de Nova Esperança 
realizou a entrega de um prê-
mio no valor de R$ 10 mil ao 
associado Cícero Aparecido 
dos Santos de Carvalho de 
Presidente Castelo Branco 
(PR). A conquista aconteceu 
após a contratação de um 
serviço de seguro residencial 
com a Mapfre Seguros, que 
realiza sorteios mensais atra-
vés de seus títulos.

Para o gerente da agência 
da Cresol de Nova Esperança, 
Murilo Laureano Gonçalves 
de Lima, o momento é de co-
memoração. “Ficamos felizes 
em entregar este prêmio ao 
associado Cícero. Este mo-
mento é especialmente signi-
ficativo, pois além de garan-
tir uma cobertura sólida ao 
seu patrimônio, ainda dá a 
oportunidade de ser contem-
plado nas premiações. Agra-
decemos a confiança que de-
positaram em nós”, destacou 
Murilo de Lima.

O associado contemplado 
esteve na agência da Cresol 
Nova Esperança para receber 
o prêmio que foi entregue e 
celebrado por toda a equipe. 
“Estou muito feliz, eu não 
estava esperando e a Cresol 
me fez uma surpresa. Sugiro 
que todos façam esse seguro 
para também estarem con-
correndo ao sorteio”, disse o 
ganhador Cícero Aparecido 
dos Santos de Carvalho.

A Cresol oferta serviços 
de proteção para várias fina-
lidades como seguros rurais 
para maquinários e para la-
voura, seguro empresarial, 
patrimonial e de vida, além 
de seguro para viagens e ou-
tros. Para conhecer mais so-
bre esse seguro e outras for-
mas de como garantir a sua 
segurança, visite a agência da 
Cresol de Nova Esperança.

Associado Cresol de Nova 
Esperança é contemplado 
em sorteio de seguradora

Benefícios do Seguro 
Residencial da Cresol

1. Proteção para sua residência: O seguro residencial da Cresol 
oferece proteção contra danos ou perdas causadas por eventos 
como incêndios, inundações, roubos, entre outros.

2. Prêmios em dinheiro: Como cooperado, você pode concorrer 
a prêmios em dinheiro, o que é um benefício adicional ao 
seguro.

3. Tranquilidade e segurança: Com o seguro residencial da 
Cresol, você pode ter mais tranquilidade e segurança, sabendo 
que sua residência está protegida.

O seguro residencial da Cresol é uma ótima opção para proteger 
sua residência e concorrer a prêmios em dinheiro.

O ganhador Cícero Aparecido dos Santos de Carvalho de 
Presidente Castelo Branco, entre o gerente da agência da 
Cresol de Nova Esperança, Murilo Laureano Gonçalves de 

Lima e a assistente de negócios, Jéssica Zafalon.

A Prefeitura de Nova Es-
perança vai realizar, no dia 
9 de maio, a 7ª Conferência 
Municipal das Cidades, um 
espaço de debate e constru-
ção coletiva sobre os rumos 
do desenvolvimento urba-
no do município. O evento 
acontecerá às 14h, na Casa 
da Cultura, com participação 
aberta ao público.

A conferência municipal 
integra o processo prepara-
tório para a 6ª Conferência 
Nacional das Cidades, pro-
movida pelo Ministério das 

Nova Esperança realizará 7ª 
Conferência Municipal das 
Cidades no dia 9 de maio

Cidades. Trata-se de uma 
etapa fundamental, em que o 
diálogo entre o poder público 
e a sociedade civil organiza 
as contribuições locais que 
serão encaminhadas para as 
conferências estaduais e, pos-
teriormente, para a conferên-
cia nacional.

Reconhecida como um 
instrumento de gestão demo-
crática da política urbana, a 
Conferência das Cidades tem 
como objetivo promover a 
mobilização, sensibilização e 
articulação da sociedade em 

torno de temas ligados à Polí-
tica Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano (PNDU).

A Prefeitura reforça a im-
portância da participação 
popular, destacando que o 
envolvimento da comuni-
dade é essencial para que as 
propostas reflitam as reais 
necessidades do município. 
Toda a população está convi-
dada a participar e contribuir 
com ideias para construir 
uma Nova Esperança mais 
democrática, inclusiva e sus-
tentável.

Os serviços de seguro oferecem coberturas em 
modalidades que abrangem segurança patrimonial, rural, 

de vida e outros


